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INTRODUÇÃO 

 

Conforme o tempo passou e as necessidades dos ho-

mens mudaram, a forma de se transportar também evoluiu. 

A cada dia os meios de transporte terrestre estão mais mo-

dernizados, ganhando assim, maior velocidade, eficiência e 

conforto, sendo comumente utilizado para a mobilidade 

diária, seja para o ambiente de trabalho, transporte escolar 

ou lazer. 

Mesmo diante de inúmeros benefícios, este meio de 

locomoção traz consigo alguns efeitos negativos, dentre eles 

os acidentes de trânsito. Esses eventos têm etiologia multifa-

torial não intencional, porém potencialmente evitáveis e 

representam um problema de saúde pública, devido ao ele-

vado índice de morbimortalidade (SILVA et al., 2017). 

Embora os acidentes por transportes terrestres aco-

metam todas as faixas etárias, estes apresentam maior letali-

dade quando a vítima se encontra entre zero e nove anos de 

idade e são responsáveis por 95% dos atendimentos de 

emergência entre este público (MALTA et al., 2016; SILVA 

et al., 2017). Além de ter a sua proibição respaldada por lei, 

o transporte de menores que não tenham condições de cui-

dar de sua própria segurança consiste em infração gravíssi-

ma (BRASIL, 1997).  
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RESUMO 
Objetivo: Descrever os acidentes motociclísticos e suas 

vítimas na população de crianças de 0 a 12 anos incomple-

tos, atendidos pelo Serviço de Atendimento Móvel de Ur-

gência-SAMU, nos anos de 2013 e 2017, no município de 

Guanambi-BA. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo e 

transversal com coleta de dados secundários acerca dos 

acidentes motociclísticos atendidos pelo Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgência do município Guanambi, nos 

anos de 2013 e 2017. Foram calculadas frequências absolu-

tas e relativas utilizando o Epi Info, versão 7.0. Resultados: 

Os acidentes de moto acometem em sua maioria crianças do 

sexo masculino, maiores de sete anos de idade, estando estas 

na motocicleta na condição de passageiros. Os acidentes 

ocorrem principalmente no perímetro urbano, com maior 

número na quinta-feira e domingo, durante o dia, tendo 

como meses de maior ocorrência junho e outubro e como 

mecanismo causador da lesão à colisão com automóvel. A 

maioria das crianças foi encaminhada para o hospital regio-

nal da cidade pela unidade de suporte básico, apresentando 

em sua maioria lesões do tipo escoriação. Conclusão: A 

partir dos dados apresentados faz-se necessário a adoção de 

políticas educativas em creches, escolas e meios de comuni-

cação sobre os risco e complicações de acidentes motoci-

clísticos em crianças. 

Palavras-chave: Acidentes de trânsito. Serviços médicos de 

emergência. Morbimortalidade. Motocicleta. 

ABSTRACT  

Objective: To describe motorcycle accidents and their vic-

tims in the population aged 0 to 12 years old, attended by 

the Mobile Emergency Service, in the years 2013 and 2017, 

in the municipality of Guanambi, Bahia. Methods: This is a 

descriptive and cross-sectional study with collection of sec-

ondary data about motorcycle accidents attended by the 

Mobile Emergency Service in the municipality of Guanam-

bi, in the years 2013 and 2017. Absolute and relative fre-

quencies were calculated using Epi Info, version 7.0. Re-

sults: Most motorcycle accidents affect male children, over 

seven years of age, being on mortocycle as passengers. Ac-

cidents occur mainly in the urban perimeter, with the great-

est number of Thursday and Sunday during the day, with the 

last occurrences being the highest occurrence in June and 

October and as a mechanism that causes car collision inju-

ries. Most of the children were referred to the regional hos-

pital in the city by the basic support unit, with most injuries 

of the excoriation type. Conclusion: Based on the data pre-

sented, it is necessary to adopt educational policies in day-

care centers, schools and th e media on the risks and 

complications of motorcycle accidents in children. 

Keywords: Traffic accidents. Emergency medical services. 

Morbidity and mortality. Motorcycle. 
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Neste cenário, a infância é con-

siderada como o período da criação de 

experiências, desenvolvimento corpo-

ral e comportamental, por esta causa, 

os riscos que as crianças correm no 

trânsito são diferentes dos adultos, 

tendo em vista que elas estão em uma 

fase mais frágil acerca das percepções 

de perigo (BRASIL, 2012). Além dis-

so, os mecanismos das lesões relacio-

nadas com o trânsito variam de acordo 

com a resistência corporal, ou pelos 

múltiplos tipos de impactos que a cri-

ança está sujeita nas diferentes faixas 

etárias. 

Independente da dimensão e 

gravidade do evento ocorrido, o aten-

dimento inicial à saúde necessita de 

eficiência e agilidade, para isto, o sis-

tema público de saúde conta com o 

Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU), este serviço de 

cuidado pré-hospitalar objetiva pro-

mover a preservação da vida, redução 

de sequelas, além de ofertar um trans-

porte adequado, rápido e resolutivo às 

vítimas acometidas por agravos à saú-

de de qualquer natureza (COSTA; 

MIRANDA; SOUZA, 2013). 

Com base no exposto, o presen-

te estudo objetivou descrever os aci-

dentes motociclísticos e suas vítimas 

na população de crianças de 0 a 12 

anos incompletos, atendidos pelo SA-

MU nos anos de 2013 e 2017, no mu-

nicípio de Guanambi-BA, quanto às 

características da vítima, do atendi-

mento, do acidente e das lesões sofri-

das. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Trata-se de um estudo descriti-

vo e transversal com coleta de dados 

secundários acerca dos acidentes mo-

tociclísticos e suas vítimas na popula-

ção de crianças de 0 a 12 anos incom-

pletos, atendidas pelo Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência do 

município Guanambi, localizado no 

alto sertão da Bahia, nos anos de 2013 

e 2017.   

A população do estudo foi com-

posta por todos os prontuários dos 

indivíduos de 0 a 12 anos incompletos 

que sofreram acidentes motociclísticos 

e foram socorridos por equipes do 

SAMU do município de Guanambi, 

entre os anos de 2013 e 2017, os quais 

foram selecionados manualmente pelas 

pesquisadoras.  

Utilizou-se como base para de-

finição do conceito de criança aborda-

da pelo Estatuto da Criança e do Ado-

lescente – ECA, que define criança 

como a pessoa até doze anos de idade 

incompletos (BRASIL, 1990).  

Para coleta de dados utilizou-se 

um formulário elaborado pelas pesqui-

sadoras onde continham variáveis 

relacionadas à vítima como: sexo, 

faixa etária e posição na motocicleta; 

quanto ao atendimento: mês, dia, ano, 

turno do atendimento, procedimentos 

realizados, encaminhamentos e o tipo 

de unidade utilizada; com relação ao 

acidente: local de ocorrência, outra 

vítima envolvida, tipo de veículo en-

volvido, uso de capacete, evento rela-

cionado ao trabalho e características 

dos óbitos. No que concerne às lesões 

sofridas foram estudadas as variáveis: 

tipos e locais das lesões. 

Os dados coletados foram trans-

critos para o programa Microsoft Offi-

ce Excel 2010, posteriormente foram 

analisados através do programa estatís-

tico Epi Info™ versão 7.0 (Centers for 

Disease Control and Prevention, 

Atlanta, Estados Unidos), sendo reali-

zados cálculos de frequência absoluta e 

relativa para as variáveis categóricas. 

O estudo teve o projeto subme-

tido e aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa – CEP da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB), Campus Jequié, sob CAAE nº 

47391615.5.1001.0055 e parecer nº 

1.378.843, respeitando assim, todos os 

preceitos éticos que regem as pesqui-

sas envolvendo seres humanos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O SAMU de Guanambi/BA re-

gistrou 3.290 acidentes motociclísticos 

entre os anos 2013 a 2017. Destes, 61 

ocorrências envolveram crianças me-

nores de 12 anos. 

No que diz respeito à distribui-

ção dos acidentes de acordo os anos de 

ocorrência, o ano de maior incidência 

foi 2014com 15 casos (24,6%) e o ano 

de menor frequência foi 2013com oito 

(13,1%) acidentes envolvendo crian-

ças.  

    De acordo a avaliação socio-

demográfica, o sexo mais prevalente 

entre as crianças acidentadas foi o 

masculino (n=33; 54,1%), sendo 28 

vítimas (45,9%) do sexo feminino. 

Quanto à idade, as maiores de 7 anos 

(n=41; 67,2%) representaram o maior 

quantitativo de crianças vitimadas, as 

menores de 7 anos registraram20 ocor-

rências de acidentes de moto (32,8%). 

Ressalta-se que a divisão da idade deu-

se a partir da legislação vigente na 

qual os indivíduos menores de setes 

anos não podem se locomover em 

motocicletas (BRASIL, 1997).  

 A predominância do sexo mas-

culino deve-se provavelmente às ques-

tões socioculturais, pois a liberdade 

concedida à população masculina é 

mais precoce quando comparada a 

feminina, somado a isso, eles tem 

menor supervisão direta dos responsá-

veis e maior vulnerabilidade ao condu-

zir veículos de forma arriscada, ou 

brincar perto de ruas ou rodovias 

(GORIOS, 2014).  

Segundo o tipo de vítima, a ca-

tegoria de passageiro foi a que apre-
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sentou o maior número de casos 

(n=40; 65,6%), todavia, é interessante 

relatar que das crianças envolvidas nos 

acidentes de moto descritos neste estu-

do, cinco delas estavam na condição 

de condutores.  

A respeito disso, o Código de 

Trânsito Brasileiro - CTB (Lei 

9.503/97), que é a lei que estabelece as 

normas do trânsito no Brasil, determi-

na que, para se habilitar como condu-

tor é necessário ser penalmente impu-

tável (ter 18 anos completos), saber ler 

e escrever, possuir documento de iden-

tidade e possuir Cadastro de Pessoa 

Física - CPF (BRASIL, 1997). 

No que se refere às característi-

cas relacionadas ao acidente, a maioria 

dos casos ocorreram no período da 

tarde (n=30; 49,2%), seguidos pelo 

turno matutino (n=17; 27,9%), sendo 

que o período da madrugada foi o de 

menor incidência (n=2; 3,3%). Tal fato 

pode ser justificado devido à locomo-

ção destas crianças para a escola, além 

disso, percebe-se que a madrugada 

obteve menores ocorrências, sendo 

este turno o que as crianças mais per-

manecem em suas residências.  

O dia da semana que registrou o 

maior número de acidentes foi a quin-

ta-feira (n=14; 22,9%) seguida pelo 

domingo (n=13; 21,3%). Nos dias da 

semana as crianças utilizam com maior 

frequência os meios de transporte co-

mo locomoção para as atividades edu-

cativas e nos finais de semana, estes 

utilizam com maior proporção tal veí-

culo devido acompanharem seus pais 

em atividades comemorativas, lúdicas, 

etc.  

Nos meses de junho e outubro 

foram registrados os maiores números 

de ocorrências com 7 casos registrados 

em ambos (11,5%). Este achado pode 

ser justificado devido às festividades 

do São João, início das férias escolares 

em junho e pela comemoração do dia 

das crianças do mês de outubro, mas 

entende-se que outros fatores não elu-

cidados podem contribuir para a sazo-

nalidade destes acidentes (Tabela 1). 

De acordo o local e ocorrência 

do acidente, a via pública urbana 

(n=40; 65,6%) registrou o maior quan-

titativo dentre os casos. Isso se explica 

devido ao aumento de veículos circu-

lantes nas capitais e adjacências, que 

promove por sua vez, uma maior ocor-

rência de acidentes (CAVALCANTE 

et al., 2015). 

Segundo o mecanismo desenca-

deador da lesão, a principal causa re-

gistrada para os acidentes foi à colisão 

com automóvel (n=24; 39,4%). Estudo 

aponta que a cinemática do trauma 

define o grau de gravidade dos aciden-

tes, sendo que, o acidente mostra-se 

mais grave quando há acentuada trans-

ferência de energia cinética, que é o 

caso da colisão entre dois veículos 

(ALMEIDA et al., 2013).  

Referente ao uso do capacete, 

este foi observado em 11 ocorrências 

(18,0%), com destaque para o subre-

gistro desta variável em 41 casos 

(67,2%). Sobre este achado, o CTB, 

através do Artigo 55, discorre sobre a 

utilização dos equipamentos de segu-

rança por condutores e passageiros de 

motocicletas, sendo que o capacete 

deve estar apropriado para uso com 

ajuste de fivela, faixa refletiva, tama-

nho adequado à anatomia do crânio, 

viseira e selo do Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e Tecnologia 

(Inmetro), o Artigo também cita o uso 

de vestuário de proteção de acordo 

com as especificações do Conselho 

Nacional de Trânsito (CONTRAN) 

(BRASIL, 1997). 

Ressalta-se sobre a importância 

do devido preenchimento das informa-

ções referentes aos acidentes motoci-

clísticos, pois as mesmas servem como 

subsídios para elaboração de medidas 

preventivas e de combate para tal 

agravo.  

No referente estudo, 54 crianças 

(88,5%) apresentaram algum tipo le-

são, sendo mais frequente a escoriação 

(n= 43; 70,5%). A ocorrência deste 

ferimento é favorecida pelo contato 

direto da vítima com o solo, o que 

promove a perda de continuidade da 

pele, levando ao aparecimento de uma 

escoriação (RODRIGUES et al., 

2014). 

No que diz respeito à assistência 

prestada as vítimas, os procedimentos 

mais realizados foram: curativos 

(n=23; 37,7%), imobilização (n=22; 

36,1%), punção venosa (n=13; 21,3%) 

e a reposição volêmica (n=12; 19,7%), 

o que reforça a importância do serviço 

de atendimento móvel que chega rápi-

do ao local do acidente com inicio 

precoce dos primeiros cuidados.   

Segundo o encaminhamento das 

vítimas, estas foram transportadas 

principalmente para o hospital público 

do município (n=47; 77,0%). A Uni-

dade de Suporte Básico (USB) foi 

responsável por 39 atendimentos 

(63,9%). Este fato pode ser explicado 

pela complexidade do acidente, fragi-

lidade do organismo das crianças, 

extensão das lesões, ou pela Unidade 

de saúde servir como local de referên-

cia para tais agravos. 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo revelou que 

os acidentes de moto envolvendo cri-

anças acometem em sua maioria o 

sexo masculino, as crianças maiores de 

sete anos de idade, estando estas na 

motocicleta na condição de passagei-

ros. A respeito das características do 

acidente, a maioria ocorreu no períme-

tro urbano, sendo o mecanismo causa-

dor da lesão a colisão com automóvel, 

ocorrendo estes acidentes em maior 
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número na quinta-feira e domingo, 

durante o dia, tendo como meses de 

maior ocorrência junho e outubro. A 

maioria das crianças foi encaminhada 

para o hospital regional da cidade, pela 

unidade de suporte básico, apresentan-

do em sua maioria lesões do tipo esco-

riação. 

 

Tabela 1 - Características dos acidentes com 
crianças menores de 12 anos, envolvendo motoci-

cletas, atendidos pelo Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência, do município de Guanam-
bi/BA, nos anos de 2013 a 2017. 

 

*SI Sem Informação  

Fonte: Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

de Guanambi- Bahia, 2018. 

 

 

É de extrema importância a 

adoção de políticas educativas em 

creches, escolas e meios de comunica-

ção sobre os risco e complicações de 

acidentes motociclísticos em crianças, 

bem como a sensibilização a respeito 

da utilização de equipamentos de segu-

rança. Associado a isso, os órgãos 

fiscalizadores devem intensificar as 

intervenções tanto em vias públicas 

urbanas, como também nas rodovias 

brasileiras. 

Deve-se ressaltar ainda a neces-

sidade de uma maior qualidade dos 

registros dos profissionais de saúde 

que realizam o atendimento as vítimas, 

isso reflete na urgência de capacitações 

educacionais sobre a importância e 

eficácia do bom preenchimento das 

fichas. 
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Variáveis N % 

Local do acidente   

Via pública urbana 40 65,6 

Via rural 10 16,4 

Rodovia 10 16,4 

SI 1 1,6 

Tipo de vítima    

Condutor  5 8,2 

Passageiro  40 65,6 

SI  16 26,2 

Encaminhamento    

Conduzido ao hospital 47 77 

Conduzido a UPA 5 8,3 

Atendido e deixado no 
local 

9 14,7 

Tipo de Unidade   

USB 39 63,9 

USA 16 26,2 

Motolância 1 1,6 

Mais de uma de unidade 5 8,2 

Outra parte envolvida    

Automóvel 24 39,4 

Queda de moto 22 36,1 

Motocicleta 11 18 

Caminhão 2 3,3 

Objeto fixo 1 1,6 

SI 1 1,6 

Procedimentos    

Curativo  23 37,7 

Imobilização  22 36,1 

Punção venosa  13 21,3 

Reposição volêmica  12 19,7 

Uso do capacete    

Sim  11 18 

Não  9 14,8 

SI 41 67,2 

Lesão   

Sim  54 88,5 

Não  4 6,6 

SI 3 4,9 

Lesão principal    

Escoriação  43 70,5 
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